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SALAZAR E US TRABA- 

LHADORES 

Ante-ontem, em sessão magna 
no Coliseu dos Recreios de Lis- 
boa, os trabalhadores de Portus, 
gal ouviram a resposta do Presi- 
deste do Conselho sr. dr. Oli-! 
veira Saltzir à exposição que lhe, 
foi entregue pelos Sindicatos 
Nucionais. 

Mis uma vez as classes ope- 
rávias tributaram a Salazar a sua 
confiança nos destinos da Nação. 

No próximo número falsremos 
sôbre esta magna sessão, 

ua. 

DESASTRE NO TEJO 

No último domingo quando 
regressavam a Lisboa de um 
passeio à Trafaria, numa peque- 
na embarcação à vela, os empre- 
gados na panificação Clemente 
Privado Paço, de Albergaria-a- 
“Velha; Manuel Pereira Caetano, 
de Mataduços e casado no Paço, 
(Aveiro); e António Dias Le- 
uha, de Arcos. de Valdevez, mor- 
rerum atogados, por ter-se vol- 
tado o barquito que, àlém da- 
queles, ainda: transportava mais 
duas pessoas que, por milagre, 
se salvaram, 

Os infelizes trabalhadores eram 
bastante estimados, razão porque 
a sita morte causou grande cons- 
ternação a quem os conhecia, a 
prová-io está o nosso correspon- 
dente de Mataduços no seu no- 
ticiário desta semana, 

e. 

BOX 

Na noite de quarta-feira da 
sermana passada e numa sessão 
que interessou vivamente o pú- 
blico assistente, defrontaram-se 
no Parque Mayer, entre outros 
boxeuts, O nosso conterrâneo e 
amigo sr. João Teixeira Benção 
e Mário Pereira da categoria dos 
meio-pesados. O combate era de 
cinco assaltos de três minutos. 

Vencer o nosso conterrâneo |: 
João Teixeira, logo no primeiro 
assalto, a dois minutos de ter 
começado o combate. A colónia 
caciense que ali se encontrava, 
felicitou-o entusiâsticamente, O 
próximo combate será, segundo 
informações dadas, com José 
Luiz, no Campo Pequeno, 

Parabéns ao caciense boxeur. 

..* 

TRANSCRIÇÃO 
Os nossos prezados colegas 

«Concelho da Murtosa», da Mur- 
tosa; vJoão Semanam, de Ovar; 
e «O Mensageiro Paroquial», de 
Vizeu; transcreveram respectiva- 
mente, do nosso jornal os arti- 
gos «Ouvindo-os conversar...» 
e uSantos do mês de Junho», da 
autoria do nosso camarada sr, 
Alexandre Lima, 

Agradecemos,   

[| Proprietário-Director e Administrador 

| José Marques Damião zação 
12800 | 
50800 || 
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ue HÍSIO Pala 
O leitor não imagina, com cer-: 

teza, as espantosas dificuldades que 
surgem para quem como profissional 
ou amador se dedica ao jornalismo 
nos meios pequenos. 

O jornal no meio grande, o jor- 
nal de iarga tiragem, respira livre- 
mente, está sempre ou quási em con- 
dições desafogadas quanto à sua con- 
fecção espiritual: Se versa sôbre pon- 
tos doutrinários subjectivos ou dire- 
ctos, fá-lo mais ou menos à vontade, 
sem preocupações de qualquer natu- 
reza. Junte-se-lhe a isto uma constan- 
te colaboração literária variadíssima 
a par de sensacionais e espalhafatosas 
reportagens —características estas ob- 
tidas não só pelas facilidades extraor- 
dinárias que o meio lhe faculta como 
também pela enorme engrenágem do 
seu capital circulante. Segue-se-lhe 
depois o noticiário fresco e o relato 
palpitante do serviço telegráfico junto 
à gravura que sugestiona e prende a 
imediata observação do leitor. E, por 
consegliência um género de organisa- 
ção publicitária que opera em cir- 
cunstâncias maravilhosas : conseguin- 
do a todo o momento tanto um 
maior lucro financeiro em todos os 
sectores que haja empatado o seu ca- 
pital como um máximo de entusias- 
mo no público em possuir essas es- 
paçosas folhas de papel impressas, 
dia a dia; folhas que não aborrecem 
nem cansam nunca, 

Vejamos agora em que condições 
vive a pequena imprensa, essa im- 
prensa regional, de tiragem reduzida 
e escassa de colaboração, onde só há 
arranjos simples e improvisados; em- 
fim, essa pequena imprensa alumiada 
a candeias de azeite e alimentada a 
balões de oxigénio. 

Ela não pode nunca afirmar-se 
como porta-voz do noticiário em lar- 

ga escala, imprevisto e retumbante, 
-—o que mais interessa, afinal-—não 
só por via do grande espaço de tem- 
po-que vai duma a outra publicação 
(semanária ou quinzenária), como por 
falta de rápidas comunicações entre 
os grandes centros e as pequenas lo- 
calidades em que é feita, Afora isto 
há ainda mais algumas razões de peso, 
mas que por ser fastidioso e desinte- 
ressado nos abstemos de relatar. E 
não nos consta que o público goste 
de noticiário tardio, velho, recêsso... 

Se envereda pelo caminho da po- 
lémica doutrinária, consubstanciada 

Da Up 
no interêsse colectivo e local, vê-se e 
deseja-se. Se mexe nisto, oh! ceus! 
cai o Carmo e a Trindade! Se bole 
naquilo é um verdadeiro desmanchar 
de feira! O fim dormundo ! 

Ora porque é um muro que caíu 
e não se levanta, ora porque se se 
levantou deveria ter ficado em condi- 
ções; porque se embargou um melho- 
ramento de utilidade pública ou por- 
que se não embargou aquele aleijão 
inestético, E assim, sucessivamente... 

—Lembrem-se, maus caros: isto 
de fazer jornalismo com ideias decen- 
tes, tratando conjuutamente de assun- 
tos de interêsse local, num meio onde 
todos se conhecem, sem melindrar, 
sem ferir susceptibilidades, é prática- 
mente impossível. 

E aí do jornal ou de quem o es- 
creve se se malquista com Sicrano 
ou Beltrano; perdem o socêgo, anos 
de vida, muitas vezes até o próprio 
futuro; já não contando com as ocul- 
tas teias de intrigas, que se forjam à 
volta do jornal para que lhe abalem 
o moral e o obriguem a fechar para 
sempre. y 

Perde, porém, a venda, o entusias- 
mo no público, aborrece e enoja se 
se adapta aos desejos particulares de 
qualquer «persona grata», ou se se 
enfeuda a esta ou àquela camarilha 
traficadora de consciências para fins 
obscuros e exclusivistas, a qual é 
sempre um grupelho de indivíduos 
com acentuados carácteres de egoís- 
mo, antagónicos do bem comum, 
contrários aos benefícios do maior 
número, que é o povo. 

Necessita, pois, o jornal provin- 
ciano, para ter vida larga, rendosa e 
descuidada, ser uma espécie de equi- 
librista e funâmbulo, Para viver ro- 
deado de confôrtos afidalgados com 
viandas fartas tem de dar crédito si- 
multâneo a Deus e ao Diabo. Doutro 
modo, se logra entusiasmo não aufe- 
re benesses; e está sujeito a ir, em 
noite gélida e tempestuosa, de canga- 
lhas às costas, pregar a outra frêguesia. 

Porque o grande público se gosta 
de roupa suja, do ralho das comadres, 
do bolicio das controvérsias barulhen- 
tas e desnudantes, há também wma res- 

trita parcela de indivíduos preponde- 
rantes com intuitos especiais e lucros 
afins, que não concorda nem gosta... 

—Que martírio para o bem inten- 
cionado jornalista de via reduzida! 
Que inferno para à pequena impressa! 

| LDO E ROTILIRO 
So tolo alo ola iafoi ata Coja cf alo talo ala talos 

JOSÉ AUGUSTO DE CASTRO 

Em Coimbra, faleceu há tem. 
po osr. Jusé Augusto de Castro, 
jornalista e poeta que à causa da 
Liberdade dedicou tedo o seu 
valor. 

Natural da cidade da Guarda, 
onde foi director do jornal O 
Combate, o velho e estimado 
homem de letras foi um dos pre- 
cursores da Rêpública que mor- 
reu firme no seu pôsto, 

O Ecos de Cacia que acarinhouw 
sempre as suas valiosas produ- 
ções, presta a José Augusto de 
Castro a mais sincera homenagem 

... 

EXAMES 

Concluiu o 5.º ano dos liceus, 
obtendo bôa classificação, o nos- 
so amigo sr, Mário Machado de 
Carvalho, alumo da Escola Luiz 
de Camões, de Lisboa, filho mui- 
to querido do nosso também 
prezado amigo sr.. António Car- 
valho, estimado comerciante na 
capital, e de sua ex." espôsa sr,º 
D.Zulmira Machado de Carvalho, 

Ao inteligente estudante e a 
seus pais enviamos felicitações. 
—No Colégio Francês passou 

nas disciplinas de inglês e fran- 
cês o sr. Peruando Nogueira de 
Sousa e, no exame de instrução 
primária 1.º grau, obteve apro- 
vação, o menino António, No- 
gueira de Sousa, filhos do nosso 
amigo sr, José Esteves de Sousa 
Aguiar, industrial de padaria em 
Lisboa, e de sua espôsa sr.” D. 
Felismina Nogueira de Sousa, 

Os nossos parabéns, 

... 

MAIS COMBÓIOS 

A Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses procura 
atenuar quanto possível a grave 
críse de transportes, aumentando 
a circulação de combóios na li- 
uha de Sintra e estabelecendo 
mais um «rápido» entre Lisboa 
e Porto, o qual começou no úl- 
timo dia 20, 
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ANTARES    
Quando o mal de amôr é forte 
Muito sofre quem o sente; 
Dele nasce a dor da morte 
Que arrebata a vida À gente, 

Tá vem a linda mocinha 
A descer aquele monte; 
Traz consigo a cantarinha 
Em cata da água da fonte. 

As verdes ondas do mar, 
Quando a luz do sol desmaia, 
Procuram mansas beijar 
A fina areia da praia. 

Uma esmola o pobre pede 
Ao que vive na opulencia; 
A esmola que 20 pobre cede 

esta «têm pacieticias. 

CARLOS FERNANDES.     
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«Aguela velhinha que uma 

notícia matou...» 

O telefene tretinin com iórça. 
Casualmente fui atender. A cha- 
mada era para mim. Do outro 
lado dos fios, uma voz arrastada, 
sumida, que me custou a conhe- 
cer, dá me a notícia de chófre: 

—uSubes? À vélhinha do Gin- 
jul morreu ontem. 

Anovidadeentristeceu me con- 
fesso, E que, habituado como 
estava já a ir visitá-la, de vez en 
vez, aos domingos, de tarde, é 
a rir-me com os seus chistes e 
anedotas, ao mesmo tempo que 

apreciava, no terraço do seu pa 
lacête, debriuçado sôbre o Tejo 

a que as trepadeiras. davam 
a graça, as caldeiradas que a 

ava a primor, sem- 
pre a contar comigo, não espe- 
rava aquéle desenlace tão cêdo, 

Ainda estou a vê la a dizer-me 
adeus e a acear-me coti o lenço 
mal o vapor partia para Lisboa, 
e a avisar-me que deixasse as ra-| 
parigas, se as tivesse, porque só | 
gostivam do cinema e dus cafés; 
ainda estou a vêla a ltembrar- 
-me de lá voltar no domingo 
imediato e a brincar com a frê- 
guesia, pouca mas escolhida, que 
a arreltava, às vezes. 

Coitadital Pobre velha? Vivia 
de uma pensão modesta que o 
marido lhe deixara. À sua com- 
panhia era um gato felpudo, que 
se zangava com pouco, e uma 
cadelinha, a Pipa, que lhe guar- 
dava a casa € a avisava da nossa 
chegada, Tinha um filho, o Né- 

€ 

   

    

À Liga da Regiao co 
  

    

Um barco de carga, armado, chega, sem novidade, da Nova-Ze- 
lândia à Grã Bertanha e descarrega carne de carneiro, Assim 

academ os inglêses do império à mâi-pátria. 

Baixo Vouga 

Isto de se dizer vestás a falar 
pró bonecor (termo que se usa 
muito aqui eu Lisboa) tem uma 
certa razao de ser. O mesmo É 
uizer falar se para os mortos que 
não ouvem e para os incrédulos 
que não creiem. Já muito falei e 

    

“Perigo do Buicbevicmo 
Feiprande a reperorssão do 

discurso co Chefe co Govêrro 
pertugiês, nó estrarpevo. Tô- 
da a im preesa muncial asgina- 
la com pilivros de louvor es 
mois notáveis parsegers cêste 
último discurso, 

De ertre toros selientemos 
tormarei a falar, desde que o tem- i E : 
po não me seja falha, no nDo Te “Deutsche Alligmeire Zei- 
problema da Liga dz Regiao do/ tus gr que insere larga refer ên- 
Baixo Vouga, Até hrje, infeliz: cia e rcertade :fiimeção: Por- 

debatido, várias vezes, nestas co- 
lunas, a questão, umpuém se 
atreveu (pelo menos qualquer 
um dos da idea) a fazer mais do 

cucienses pecam por isses (e digo 
cacienses porque tenho a certeza 
absoluta de que foi um dêles que 
pensou em tal) ocorreren.-lle 

prática, em breve. A Liga como 
[tudo o mais. A nossa terra me- 

  

REMOQTES 
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Chã das 5 
  

Consta-(e a coisa vai ser falada)! 
que o acler da notícia do patrope- 
lamento duma veihota? por um so- 
pede pertencente ao dr, Santos 
Reis, montadu por um filho do 
Rebimba, está metido num pro- 
cesso, Tem a sua gr.ça. Se, em 
vez da atropelada ser a velhola, o 
cavalo ou égua perlencesse à esta   quitas, que andava a estudar no 

Porto donde só vinha de ano a] 
aio matar saúilades a expensas) 
dum tio que o tratava bem e em! 
cuja casa se hospedava. E era 
ouvi-la, a vélhinha, a teletonar 
para aqui, para ali, para tóda a, 
parte onde gente conhecida a es- 
timásse, a participar, tôda satis-' 
feita, radiante de tal modo que 
lhe fazia tremer a voz, da vinda: 
do seu Néquitas, do seu anjo, do 
seu querido filho. Compartilhava 
com ela aquela alegria tôda. O 
filho vinha, E a sua frêguesia 
das cafideiradas, aquela trêguesia 
que a animava no seu isolamento 
perpétuo, que lhe dava vida na- 
quela Sua dolorosa tristeza, ale- 
gravase também como se o Né-, 
quitas fósse um seu parente pró- 
xinto. De quando em quando a 
vélhinha recebia cartas com notí- 
cias dêle e uma nota à margem, 
«Send more money». Ela respon- 
dia lha na volta, É muito embo- 
ra fôssem escaços os seus reeur- 
sos, ela mandava-lhe sempre al- 
guma coisa para gastar como 
quizésse e entendêsse, 

Há poucos dias as cartas: do 
Néquitas falharam sem a bôa 
mai saber porquê. 

Indagou e descobriu depressa. 
O seu filho, o que era tudo para 
ela, neste mundo, tinha morrido 
com uma duença grave, 

O tio não se precipitou a dar 
a notícia triste. Mas tarde ou cê- 
do ela tinha de ser conhecida. 
Uns rápidos oito dias se passi- 
ram. Mal a soube, a vélhinha 
morreu também. Fui no domin- 
go, 28, ao seu enterro, À popu- 
lição do Ginjal apareceu tôda. Os 
maiores da terra ladearam o seu 
culáver; os seus frêguêses das 
caldeiradas pegaram nas borlas 
do seu caixão. O cemitério era 
perto. Umas pazadas de terra 
fóram o final. A vélhinha que 
uma notícia matou, descanson, 
enfim, e tudo se acabou para ela, 
Pura ela e para mim. Para mim 
e para os restantes frequentado- 
res da sua casa que já não têm 
quem lhes diga adeus ao partir 
do vapor nem quem lhes queira 
tanto como ela queria a todos, 

Coitadita! Deus a guarde, a 
bôa vélliinha, 

Um caciense alfacinha | 

  

  

  

A seguir: 

«Os cinco do submarino» 

NOTA:--«Os eco do submarinos 

e 0 alrupelado fôsse o dr. Santos 
Reis, estamos mesmo a ver que 
as coisas se passavam diamelral- 
mente opostas, principalmente por 
o montador do sulipede ser logo. 
mas lego, um.. eu seilá o qué? 
Já estamos a ver que não se pode 
dar uma notícia de qualquer caso 
que se dé A velhota correu lá ul: 
gum perigo? Qual o quê? Isso po- 
de la sê? Ou a égua désse com 
a pala na cara da velhola, ou esta 
se ferisse em alguma pedra na 
ocasião da égua a derrubar, o ca- 
so é que a mulherzinha não cor- 
reu nengum perigo mortal! Não 
correu, não, senhur! Isso podia lá 
sê? Era o que filtava! Não, se- 
uhor! Pois se até já tem morrido 
gente por uma simples arrauha- 
dura que ocasioue uma infecçãel... 
Mas qual? 

Ali deve de baver um grande 
engano da purte de quem deu a 
notícia, 

Pode até muito bem ser que, a 
velhota não fôsse a atropelada, 
mas, e sim,... a égua!!! Terá si- 
do esta gue se viu atropelada com 
o encontião que aquela lhe deu! 
Ora a mariolôna da mulhert... 
Querem lá vê? 

E a pobre da égua e o santinho 
de pau carunchôso do filho do Re- 
bimba é que pagavam as favas! 
Era o que faltava uguora! Sim, se- 
nhor! 

Já vêmos que, pelos modos, não 
se podem dar uulícias nos jornais, 
Corre lá algum perigo quem é 
atropelado? Não seuúhor! 

e. 

Decididamente que não se pode 
classificar de gente de «mau gôs- 
to», certa e determinada «roda» de 
gente esgueirense, Sim, senhor ! 

Classificá-los de gente de man 
gosto, é fallar à verdade! São uns 
grandes amadores dos, «Porto Ve- 
jho», Ramos Pinto, Borges & Ir- 
mão, Rocha Leão, R CV. N.P, 
etc, etc, Quando se dá qualquer 
aniversário histórico, qualquer fa- 
cito memorável... para êles, em- 
fim, qualquer coisa que lhes móva 
o entusiasmo... 2á2!,.. há sem- 
pre «um pator que cai na espar- 

rela de lhes desrolhar uma do fino 

e, os «da roda», tudos de volta a 

ES TEENS E 
(ao meme mae eee meme 

que vai começar à publicar-se no próxi- 

mo n.º do «Ecos de Cacia» é uma nove- 
la cheia de realidade e interêsse, cujas 
personagens vivem tal qual o sem autor 

a viveu tornando-se também, sem espe- 

rar, uma das suas figuras, 

  

À 
| cidade da produção 

se tem feito a muitos poucos se 
deve. E é ve extr.nhar, seja dito 
em abôno da verdade, que entre 

centenas e centenas de pessoas 

    
      

  

O facto de quási todos os comuni | 
dos de puerra revelarem uma superiori- € 
dade da avisção alemã, tem a sua razão | maior parte, haju aínda aquêle 
de ser; e-sa superioridade não Fri possh; marasmo que para nada serve 
Aa AD q a à s RUE S , 

vel sm e lorços para a cointrução del, 7a dojéncia que por nada se av ões alemã onseguido a par dos, ER 
rendimentos « da aviação por um justifica. Se todos repararam ao 
trabalho ds desenvolvimento intensivo | conhecer a ideia da Liga que a 
da indústria de : viões, que se impô- Co-| mesma Liga era necessária, útil 
mo base para um: produção em massa É 
dos seus produtos de a'ta qualidade o fa- 
bríco de peças soltas que podessem ser 
trocadas entre 

so principio já dava uma satisfação 
se os grupos principais duma série [ôs- 
sem trocáveis etlre si. Hoje existe a exi- 
gência de que tôda: as partes desm. ntá- 
veis dum avião, em parte, devem ser por 
números trocáveis e: tre si. Esta exigên- 
cia baseia-se, sobretudo em aviões mili- 
tares, de se poder mudar rápidamente 
qualquer peça desmontável do avião que 
merce de avarias tenha de ser substitui- 
da. a nutdinça tem de se poder fazer 
nos campos de aviação senti necessidade 

de eutros trabalhos astim de ser mantido 
o poder de acção dos aviões. 

A par desta exigência da tropa, para 
o trabalho de trocas, estabeleceu-se já 
anteriormente no fabrico em série e na 
consequente montagem das peç 
vessigade de acabamento de peç 
Intamente iguais. Enquanto um determi- 
nado tpo ce avião é fabricado sômente | O pT coração, tu não deixas 
por uma firma, é possivel a troca destas ' 
peças modificando. certas instalações e) O constante badalar; ' 

moldes, é por outros meios. Porém, as- badaladas que são queixas 
sim que outra ou mais firmas começam al do meu acerbo penar. 
coustruir sob licénça, um avião, deve à 
firma da qual procede esta licença, Tór- 

necer m Ides originais exactos. Us mol-! 
des de forma e ligação são elaborados 
pelos moldes originais e servem para es+ 
tabelecer as 1 ções das diversas fá- 
briva, que trabalham em sigação entre si. 
Por este procedimento evita-se depois 
todo o trabalho suplementar. 

Desta lorma exposta, poupa-se tempo 
e isto aporta em beneficio do aumento 
da capacidade de produção. 

RODRIGO JORGE. 

   
     

   

ão (a região também tem culpas 
de não ter sido-já criada a Lipa) 
porque não fazer que o ânimo já 
mais arrefecêsse naquêle que 
pensou em realizar o seu sonho? 

Nada de desânimos. Desani 
mar é enfraquecer. Para a frente 
é que é w caminho. Não servem 
uns, servem outros, mas traba- 
lhe-se o que se puder pel: cria- 
ção da Liga da Região do Baixo 
Vouga. 

Um esciense alfacinha 

      

  

«Folhas caídas» 

  

        

Vejo a morte muito perto 
vem numa veloz corrida; 
traçou o caminho certo, 
deixai-a, não vem perdida, 

  

    

  

Quando entro no cemitério 
e vejo os covais abrir, 
daquele campo funereo 
não desejava suir. 

Para pintar a meu góôsto, 
compro tintas, qualquer dia; 
vou dirigir-me a teu rosto 
porque é uma drogaria, 

    

Isaburear, aos golinhos, bealifica- 
Imente, 0 saboroso nectar da am 
brósia,—como dzia o analtabeto 
—udos êtes se regalam ! 

Se algum dia o raio do vinho 
lhes acaba. .. 

E pode acabar. 

Não queres bem a meus olhos, — 
podessem eles falar 
Da vida que tens passado 
tinham muito que contar, 

  

Tenho ciumes da font? 
quando à noite vais à água; 
receio que ela te conte 
qual a minha maior magua. 

Ultimamente existe em Esguei- 
ra uma escola de ciclismo-amador, 

o que para os lempos que correm, 
em gue o meio de lransporle mais 
cômudo e, ainda assim, rápido, é 
a bicicleta, muitos benefícios traz 
[pars quem aprende a andar. À 
escola é a mág ífica e bem eu- 
sombrada estrada de Cacís; o pro- 
fessor é um rapsz todo peralta, 
todo casquilbo, todo bem posto, 
mas que se zangaria se lhe disses- 
semos o nome, A” escola ciclista 
de Espueira, pois. Esqueciamo-nos 

ide vos dizer, leitores, que o cale- 
drático-professor-ciclista, só aceita 
alunas e não alunos, E! um rapaz 
todo amável para o belo sexo... 
e, com rapazes, vão quer nada, .. 
nem com açucar. E faz éle mui- 
tíssimo bem!!! 

  | 

Vôa, vôa pensamento 
nas azas da desventure; 
eleva-me ao firmamento, 
destroi a minha amargura. 

Que o meu amôr bem me quer, 
muis de uma vez afirmaste; 
maldigo-te malmequer 
p'lo tanto que me enganaste, 

Ando de negro vestido 
porque a morte não me leva; 
vê o meu coração fºrido 
sem que a levar-me se atreva. 

Salta gargalhadas solta 
por não me valer ninguem. 
O mundo dá muita volta, 
posso rir de ti também.     Séca E Méca, Mantas Massano, 

mente, e não obstante já se terity 
| gelja teve nas suzs vizinhar 
ças a ter tutiva de irtrocução 
do regimer belchevite, 

Já há mnito que o ir vestig: 

  

que tinha feito, que fvi nada Os! dor sueco Hedin havia fimo» 

do um extenso artigo que a 
guesra da Alemanha era cor 
tra o bolchevismo, rema cru- 

ideas sublimes sem, contudo, fa- zada de toco o Mundo civili- 
zevem pela sua efectivação rápi- zado. Depois ce algumas refe- 
da e esforçarem-se por as pôr em! rências à ames ça que a Rús- 

[sia durante clguns séculos re- 
Irecia como muitas outras que se presentou parado 
“trabalhasse: mais e mais por ela. 'sificou éle os sucessores do 

Pouco se tem feito. E oque Czar de monstres com aspec- 

| | 

ricas, algumas, é remediadas a” 

para a nossa terra e para a regi-, Báltico, na Bucovina e Bes 

Europa, clas- 

to de hemens— Estcline tirha- 
-Se preparado para devastar a 
Europa, 

A guerra de extermírio p:e- 
parada por éste contra a civi- 
liz ção ccidental e o cristianis- 
mo, teria sido, porém, mil ve- 
zes pior do que a dos mongóis. 
Na Finlândia, na Pelória, no 

    

  

   

  

rabia já Estaline tinha fincovo 
pé e exercitado os seus exér- 
citos ce milt des de soldacdos & 
as suas colunas blindadas, p 
ra a fur:ção anigiiladora : O- 
brea Europa uma cmprêsa 
que excede em horrores e etro- 
cidades tôda a Fentasia huma - 
nº, uma obra de assassínio de 
proporções vertipinosas. 

Por tudo isto, a política 
portuguesa possue uma cons- 
ciência, uma disciplia e um 
chefe que a personilica e er - 
carna, no meio dum Mundo 

entregue ao delírio do sangue 
e do ódio. Portugai luta tem- 
bem, dentro da p:z e weutrali- 
dade, cortra o perigo do bol- 
chevismo. 

Dias da Costa. 
am atm 

José Lopes de Matos 

Por uma errada inforimação 
que na passada semana aqui nos 
chegou, é que fizemos ecoa do 
melindroso estado de saúde do 
nosso estimado conterrâneo e 
bom amigo sr. José Lopes de 
Matos, que, felizmente por no- 
tícias agóra recebidas da capital 
e por pessoa da nossa máxima 
confiança, é com o maior pra- 
zer que noticiamos a todos os 
seus, numerosos amigos e conter- 

râneos, que o nosso querido do- 
ente tem sentido sensíveis melho- 
ras e que muito em breve entra 
em franca convalescença, 

Do coração lhe desejamos o 
seu rápido restabelecimento e 
que em breve o possamos abra- 

gar aqui no seu-torrão natal. 

  

Club Recreio Gaciense 
No salão de festas deste Club 

realiza-se no próximo domingo, 
dia 26, mm grandioso sarau dan- 

cante abrilhantado pelo seu con- 
junto musical «Rosas d'Aldeia 
Jazzm, que remodelado exibirá 
música escolhida caprichosamen= 
te para aquele baile, 

  

Vende-se um pi- 
nhal nos «Ervideiros», Informa   esta redacção. (3-1) 

  

 



e 
    

tios omosso amigo sr. Edtardo 
Pereira Duarte; e no dia 30 tes: 
teja 21 anos seu irmão sr, José| 
Pereira Duarte, filhos do a 
assinante sr, Alfredo Pereira 

Dunite e de sta espôsasr.* Rosa 
Ventura Duarte, estimados la- 
vredores da Quinta, 

— Em 27, faz 44 anos o nosso 
assinante sr, Joaquim da Silva 
Matos, caciense industrial de pa- 
darias em Espinho, Paços de 
Brandão e Estarrejn. 

Nesse dia, passa mais um 
aniversário o nosso assinante sr. 
Manuel Teixeira Reis, angejense 
industrial de padaria em Gaia. 

—Colhe 7 aniversários nesse 
dia, o menino Urbelino Pereira 
Duarte, filho da sr? Vitória Ven- 
tura Pereira Duarte, da Quinta, 
—No mesmo dia 27, passa 

s um aniversário a sr? D. 
nta da Silya Valente, resi- 

dente em Lisboa, viáva do sal- 
doso sarrazolense Luiz Valente. 

-— Ainda no dia 27, colhe 16 
Foridas primaveras a gentil me- 
uina Maria Alice Dias de Sousa, 
filha do nosso assinante, indas- 
trial de padaria em Setubal, sr. 
Manuel Nunes de Sousa e de 
sua espôsa sr. D. Maria da Luz 
Dias de Sousa, 
—Em 28, colhe 22 primaveras 

a menina Maria Rosa Ferreira 
Damião, Slha do nosso director 
e de sia espõsa. 
—Em 30, colhe 10 verdes pri- 

nuiveras a galante menina Maria 
das Dôres Dias Sousa, filha do 
nosso assipante sr. Manuel Ro- 
drigues de Sousa e de sua espôsa 
sr.* Albina Dias Ferreira, naturais 
do Fontão residentes em Lisboa, 

— Em 31, faz 51 anos o nosso 
assinante sr. Antóvio Dias Pe- 
veira, quintamense industrial de 
padaria em Alcobaça. 

ESTADAS 

Vindo do Porto, onde é em- 
pregado na panificação está em 
Cacia, no goso de 8 dias de li- 
cença, o nosso assinante e amigo 
sr. Manuel da Silva Simões. 

VISITAS 

    

  

No último domingo vimos em 
Cacii o nosso amigo sr. José 
Maria Nunes da Silva, emprega- 
do de padaria em Espinho. 

—Cumprimentamos no mesmo 
dia em Cacia a sr* D. Amélia 
Nunes da Silva Matos, espôsa 
do nosso assinante sr. Joaquim 
da Silva Matos, industrial de 
padaria em Espinho, 

— Vindo de Coimbra, cumpri- 
mentamos em Cacia no último 
domingo o nosso amigo é assi- 
nante sr. David Euzebio Pereira. 

—Da mesma cidade e nesse 
dia, veio a Cacía o nosso amigo 
sr. José Maria Pereira da Silva. 

DOENTES 

No Hospital dos Capuchos de 
Lisboa, foi operado à «apendici- 
te» no úitimo dia 15 o nosso 
amigo Ernesto da Silva Baptista, 
bondoso e inteligente almo do 
Seminário de Almada, filho do 
nosso prezado amigo sr, Ernesto 
Baptista, industrial de panifica- 
ção no Monte de Caparica (Al- 
mada) e de sua espôsa srº D, 
Amélia de Sonsa Baptista, natu- 
rais de Angeja, 

Durante a sua estada no hos- 
Pital, o estimado doente toi bas- 
tante visitado por pessoas de 
família e amizade, professores e 
alunos do Seminário. 

Desejamos-lhe pronto resta- 
belecimiento, 
—Na Quintã tem estado muito 

atacada com asezões» a menina 
Alda Rodrigues Pereira, filha da 
sr.” Maria Pereira de Oliveira e 
do nosso assinante em Lourenço 
Marques, sr, Augusto Rodrigues 
de Oliveira. : 

A doente tem sentido sensíveis 
melhoras, o que folgamos, 

gante 

  

EC US 

  

RETIRADAS 

   Para Coimbra, onde se fui 
empregar na panificação, retirou- 
-se de Cacia no último domingo 
o nosse amigo sr. Manuel Au- 
gusto Pereira da Silva. 

—Para Ovar, onde é dig m' 
empregada dos Correios Telé- 
grafos e Telefones, retirou-se da 
Estação de Cacía depois da es- 
tadia de 30 dias em substituição 
interina da sr;* D. Olinda da Luz, 
a sr.* D. Rosa de Oliveira Bastos 
Gomes, dedicada espôsa do nos- 
so amigo e assinante sr, João de 
Oliveira Gomes, antigo presi- 
dente do Clnb Recreio Caciense. 

Asr* D. Rosa, seu marido e 
dilecta filhinha Rosa Branca Bas- 
tos Gomes, deixam gratas saúda- 
des ao nosso povo, e nós, agra- 
decemos a visita de despedida 
que nos fizeram. 

EM VERANEIO 

Parte no dia 1 de Agosto para 
S. Mamede de Oeste (Óbidos), 
onde passará um mês de vera- 
meio acompanhado de sua espôsa 
e filho, o nosso colaborador e 
distinto poeta sr, Carlos Fer- 
nandes, de Lisboa: 

8. 

Notícias da Povoa e Pago 
Visita pastoral. — Na última 

sevanda-ferna for recebida 
todo o interêsse do nosso povo n 
visita de S Ex“ Revmo Br. Ar- 

    

Com   cebispo-Bispo de Aveiro DJ ão | 
Evaugelista de Lima Vidal, que 
se fugia acompanhar do noseo 
nbuegável conteriânea é capitalis-* 
ta sr. Manuel! Fernandes da Silva 
e sua estimada faáília, 

S. Ex? RevM, era ngnnrdado 
por grande multidão de povo, 
As 9 horas, no lindo templo de 
Nossa Senhora da Men ória, foi 
celebrada missa por S, Ex,",e no 
Te Deum um excelente grupo 
cornl de Esgueira acompanhava 
a hábil organista, mademniselle 
Maria Duarte Ferinnides Game- 
las, dilecta filha do sr, Fernandes 
da Silva é de sua ex esp sa 

D. Maris da Luz Gamelas For 
vandes, residentes em Esgueira, 

Depois do Senhor D Jão Evan- 
gelista de Lina Vidal, ter feito 
uma religiosa prática nos muitos 

fieis que o escutaram com tóda 
devoção, o nnel de S. Ex? 

Revm toi beijado por miitas 
crianças e pessoas adultas que o 

neompanharam «o lindo palrcate 
na Gândara, da sr, Fernandes da 
Silva. onde permanecen até às 
18 horas e depois na mesma er- 
midinha, que se apresentava pri- 
morosamente adormada de per- 
fumadas flores por um grupo de 
gulantee ticanirhas deste lugar, 

foi rezado o Terço e 8. Ex? 
Rev"? despediu-se dos seus dio- 
cesanos, retirando para o sen que- 
rido Paço Episcopal de Aveiro. 

As ruas do Paço, por onde'S, 
Ex.* Rev.Pº passava, estavam tô 
das ntapetadas de verduras e das 
junelas dos prédios viam-se lan- 
qur mnitas pétalas de flores, 
Funeral. — Para não minis ferir 

a mágos: que enluta o 1.º mari- 
nheiro nosso aniigo er. José Dias 
doe Santos e «ua espõsa sr.* Ma- 
ria Gomes, pelo triste desenlnce 
sucedido em sua casa ao eem fi- 
lhinho Antônio, de 2 anos de 

idade, que era todo o seu enlévo, 
limitamo nos a relatar o sen fas 
neral, realizado no dia 17 pera o 
cemitério de Eagueira, com a em- 
corporação das criancinhas da 
Escola, muito povo é os respecti- 
vos estandartes. ” 

A chave do pequenino caixão 
foi conduzida pelo pai da chora- 
da criancinha, sr. José Dinar dos 
Santos, que do Alfsita veio as- 
sistir ao Funeral. e aqui está a 
prasar una dias, 

A agencia Funerária de Esguei- 
ra, do sr. américo Dias Cupela, 
tratou do funeral com perítia. 

O nesso cartão de pêsames en- 

a 

    [vamos 408 desplados pais — O, 

DESCACI 

Estudos 

O maquinismo da ali- 

mentação na Europa 

continental 

Até aqui, os povos da Europa 
apenas consegeiam obter do seu 
próprio soto 90º/, dos produtos 
de al ment-ção, de que catectam 

vs restantes 10º/, tinham de ser 
importades dos pafies ultrama 
Finos, tendo fepresentadoas, na 

sua essencia, por 10 e 12 milhões 
Je toneladas de cereais (princi 
palmeunte trgo), 5 a 6 milhões 
de ton. de milho. L,5 milhões de 

arroz, 2 milhô-s de Ó eos e gor- 
duras, 45 miuhões de produtos 
albuminosos para a alimentação 
do gado, 400,000 ton. de cacau 
600.00) de café e 50.000 tune: 
ladas de chá, alem de menores 
quantidades de várias especiarias, 
Uma perda destas imparteções 
não era perigosa, mas não deixa 

de significar uma restricção pal- 
pavel, principalmente na hora 
presente com o bloqueio brita- 
nico Havia, pois, motivo para 
procurar compensar esta falha 
De resto, o continente eurcpeu 
tha possibilidades de alimentar 
os 300 milhões de habitantes que 
neie vivem, segundo diz o prof. 
Seliú-mann, da Universidade de 
Gô tmgen. Para desenvolver a 
produção na medida necessária, 

carece-se em cada p-ís duma e 
poderosa actividade, por parte 
das Governos, cujo primeiro cul- 
dado deve'ser LO à disposição 
dos agricultores os conventemes 

meios de produção, em adubos, 

sementes, gado. da reprodução. 
Por meto do melhor adubimento 
com azotato e tais de potassa, já 
seria possivel aumentar uns IU a 
15º/, à produção agrária dos 
príses europeus presentemente 
mais desfavorecidos, o mesmo 
sucedendo no sector pecuario, 
desde que as raças de gado re- 
gionais fossem cruzadas com ou- 
tras, para tal efeito adequadas. 

Apesar desta guerra actual ser 
dura, a Alemanha é um dos paí-es 
que menos scfre de tais males, 
visto desde há anos tér dado uma 
orientação metodica à sua ecumno 
imia agrária... O novo esp ço a 
teste da Europa, agora verdadeis 
ramente explorada, exc rra gran- 
des posz bilidades, no efeito de 
completar as necessidades do 
consumo europeu nas épocas 
futuras. É claro que um esprço, 
que abrange metade da superlí 
cre da Europa, necessáriamente 
deverá form cer excedentes, uma 
vez que se proceda à uma obra 
de organisação conveniente, co- 
mo requer a capacidade e a pra 
uca do povo russo, em proveito 
do abastecimento do continente 
cem produtos de alimentação no 
volume desejado. 

“a 

A mão de obra no 

estrangeiro 

Foi sempre um prob ema que 
interessou os paí-es que «davam» 
ou «recebiam» os trabalhad.res, 
Mas, agora com a guerra, O pro- 

blema tornou-se mais delicado, 
levando os paises interessados 
na imporiação da mão de obra 
estrangeira, a estudarem e resol. 
verem q caso com plena satisfa- 
ção para ambas as partes. A Ale- 
manha é, durante este periodo 
de guerra, O país que maior nu- 
mero de cperarios e operarios 
estrangeiros 'êm recebido nos 
trabalhos da sua industria. É na- 
tural pois. que os seus teênicos 

desejosos de obler o maximo 
rendimento desses trabalhadores, 
tenham» cuidado de lhes criar 
condições de vida que lhes per- 
mitam desenvolver as suas facul- 
dades. Para os trabalhadores es 
trangeíros se sentirem bem, pre: 
cisam de contacto intimo com 
os seus patrícios, não pondo de 
parte a ligação com a vida so 
cial e cultural da comunidade do 
Povo alemão. já que se apresen- 
ta o caso na Alemanha. Quanto 
ao primeiro arpecto, parece ser 

a instalação de acampamentos a 

  

  

  

ROTICIRA Do MALMELEDA 
Causou aqui cnorme impres- 

são, aquele desastre ocorrido no 
passado domingo, vo Tejo, em 

que perderam a vida 3 humens, 
dos 5 tripulantes de um bote, 
que nesse dia tinham combinado 
ir de passeio à Trafaria, e como 
os jornais relataram, um dos 
mortos o Manuel Pereira Caeta- 
no, erá natural daqui. 

Perteucente a famílias respei- 
táveis, era filho da sr.º Rosa Si- 
mões de Moura, e do sr. João 
Pereira Caetano, êste já falecido. 

Era muito bem comportado, 
respeitador e honesto, 

A sorte nem sempre lhe foi 
favorável, tendo tido os seus 
reveses, 

Casado com Maria Simões de 
Moura, do visinho lugar do Paço, 
pouco tempo foram felizes, por- 
que sua espôsa, em breves tem- 
pos era acometida de demência, 

Deixa um filhinho de 10 anos, 
Lamentamos profundamente o 

golpe porque acaba de passar a 
desaolada niãi assim como a des- 
ditosa criança, sem pai, a mãi 
dementel... 

A sua mai e irmãos, e bem as- 
sim à infeliz criança que acaba 
de entrar na orfandade, enviamos 
condolências, acompanhando-os 
na sua dor. 

Em veraneio. — À veranear, vin- 
do de Lisboa, encontra-se neste 
lugar o sr. Adelino Morais, 

Aniversário —No próximo dia 
29, colhe em Lisboa, mais uma 
primavera (17) no jardim da sua 
preciosa existencia, a gentil me 
nina Maria Augusta d'Oliveira 
Maia, filha querida da sr.” Maria 
APOliveira Maia e do sr. Manuel 
Gonçalves Faria. Parabéns. —C, 

Notícias de Sarrazola 
Roubo.—Nn noite de 17 para 

I8 do corrente, os gutunos em- 

UWarúim por meio de arromba- 
mento va habitação do nosso 
conterrâneo sr, Mantel Ruivo, 
levande-lhe um pulvorisador, di- 

    

versas cordas e nuia canastra, e, 
da enpoeira 9 galinhas, 

Foi apresentada queixa na Es 
quadra da Polícia de Aveiro, é 
está-se À proceder a averiguações 

Regressos.—Dus termas de S. 
Pedro do Sul, onde esliveram a 

uso “6 águas 15 dias, regressa 
ram va última semana a esta lo» 
culidade os srs, Mannel Alves q 
sem sobrinão Manuel Maria Pe- 
reira da Silva, Augusto Rodri- 
gures Crespo e sua crinda, e us 
ne8s Joana Ramalho o sua filha 
Maria, é Maria Canelas, 

Que nas águas termais encon 
trassem as curas desejadas são 
os nossos ardentes desejos, 

Doente. — Continba bustante 
doente retido no Jeito 6 nosso 
amigo ar António Rodrigues Neta, 

Desejamos melhoras. — O, 
ENS ATA: DRT SST O OT RO TO 

    

solução, onde é facil organisar-se 
a vida quotidiana segundo os 
usos dos respectivos países, pro 
porctonando divertimentos com 

artistas da respectiva nacional. 
dade. Porem, como não está no 
espirito de ninguem o isolamen- 
to dos traba hadores estrangei- 
ros, é preciso descobrir a forma 
de resolver o 2º caso. E assim 
o Dr. Heintichsdorf afirma que 
o meto decisivo para este caso é 
a lingua alemã —se o trabalhador 
vive na Alemanha, por exemplo. 
Nesta ordem de ideias, criaram- 
«se cursos de lingua alemã para 
os operarios estrangeiros. Hou 
ve, evidentemente, que empregar 

metodos nexvos, diferentes dos 
usuais no ensino de linguas. y 
materia do ensino é constituida 
pelos assuntos triviais, e não po- 
de permanecer por muito tempo 
numa esfera Leorica, pois a sua 

missão é ensinar aos alunos no 
mais curto prazo o maior nume. 

ro de palavras, despertar neles a 
sensibilidade ao sem e à melodia 
da lingua, de forma a que se 
possam compreender, no mengr 
espego de kmpo. 

Notícias de Taboeira 
Uma carta. — De uma carta que 

recebemos da liha do Sal, pro 
víncia de Cabo Verde, de um nos- 
so conterrâneo, respigamos as 
palavras que se seguem: 

“..s «eu estou de saude, Dese- 
jo-vos conterrâneos amigos, que 
passem muito felizes a testa da 
nossa terra, St.º* Maria Madalena, 
que eu estou longe mas em bre 
ve vos farei surpresa, O sol é 
abrasador, mas as paisagens e a 
ilha são coisa inegualável, 

Suúdades para tudos, e a quem 
preguntar por mim um saúdoso 
abraço; minha família tem a mi- 
nha fotografia tirada aqui. 

Saildo-vos, e, até breve, 

Emídio Santos Bastos. 

Aniversários. - No último dia 
18 completou os seus 20 anos o 
nosso amigo sr, António Maria 
Simões Pinto, 
—Em 20, a simpática menina 

Ermelinda Marques Carvalhal 
também completou os seus 19 
aniversários natalícios. 
—No próximo dia 27, a meni- 

sa Rosa Marques de Bastos, faz 
21 aniversários, 
—No próximo dia 30, com- 

pleta 22 anos a simpática e pren- 
dada menina Maria Rosa Pereira 
de Carvalho. 

—Completou há dias 27 anos 
a menina Maria Resa de Jesus 
Martins. Aos aniversariantes, os 
nossos parabéns, 

Doente — Retido no leito, está 
muito enfermo o negociante nos- 
so amigo sr. João Pereira dos 
Santos. 

Estadas.—Viudos de Gaia, es- 
tão aqui desde o último domin- 
go o sr, Lourenço Pereira Ro- 
drigues e espôsa, e João Maria 
dos Santos Oliveira, 
—De Lisbua, está aqui desde 

o dia 230 sr, Manuel Marques 
Ferreira, empregado de panifica- 
ção naquela cidade. 

Visitas. —De visita a seus pais, 
estiveram aqui no úllimo domin- 
go, vindos de O. de Azemeis e 
Espinho, os srs. Idefonso e Da- 
vid dos Santos Oliveira, —C, 

— mem 8 + meme 

Noticias de Bngeja 
Roubo,—Na noite do dia 18 

para 19 do corrente, roubaram 

da habitação na Rua da Ba 
do sr, Ricardo Martins Nogueira 
Souto, a sima bicicleta, desconhe- 
cendo-se o paraieiro, 

Veraneio —lm vilegiotura es- 
tá aqui o estimado drognista em 
Lisboa, st. João Baptista e suas 
dileetas filhas, 

— Vindo da capital, está em 
veraneio neste lindo cantinho o 
lho Fersando, do nosso respei- 
tável amigo sr. Eniídio Nogueira 
Trindade. 
—A passar uma pequena vile- 

piatura está em Angeja 0 nosso 
prezado conter âneo sr. Manuel 
Nogneira da Silva, industrial de 
padaria em Vila Franca de Xira, 
—No seu prédio da ima da Pe- 

reira está a passar a época cal- 
mosa vindo de Lisboa, o estinin= 
do capitalista angejonse sr. Jorge 
Nogneira Pinho, sua ex." espõsa 
e filho, 

Baptizado, — Na nossa paro- 
quinl igreja, recebeu baplismo 
com o nome de Vicente, um filho 
da er* Main dos Santos 6 de een 
marido er, Manuel da Silva Go- 
dinho, moradores na rua da Cruz. 
Foram padrinhos o er, Vicente 
Nogueira dn Silva e Deoliada 
Nogueira da Silva. 

Queinação. — Quando na últi- 
ma semana tratava de coser brõa, 
trazendo o forno a arder, a sr.& 
Emília, espôsa do nosso conter- 
râueo sr. José Rodrigues, ia a 
certa altura a meter louha para 
dentro, chegando-so à bôca do 
forno, repentinamenta veio uma 

chama de luna que lhe produziu 

várias queimaduras zo rosto. 

A ar Emília, que vai melho- 
raudo sensivelmente, desejanios 

    

  pronto restabelecimento, — 6,
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AGENCIA COS. du TA | i TETE EE 
He da —. SELECIONADA ara às doenças de pele 

4 co A. preferida 1 JA melhor pa- 
a "e pelos bous | A que garante mais ren-J va Panifica- 
= HS pamifica- dimento e mais cons | çãor Pas- 

es Es dores sistência às mas telaria 
so = sas para PÃO = 
e Rae Séde da ao » a 

Sm. ee COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E GOLORIAS | Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co-     
PRAÇA-ESTARREVA 

Esta: ucreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, Américo do Norte, França e África 
e lrala de tôda a documentação legal para-êstes porlos. 

Responde-se a fôda-a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 

  

  

VINHO DO PORTO 

Kaínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da anliga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôdu a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição lo- 

dos us Irabalhos fotográficus. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 
balho foiwgráfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotupráficas, e Cine Kodak para 
umadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e ludos os acessórios para fotografia e ci- 
nematografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

Alípio Monteiro 

  

  

ALFAIATE 

EXECUTA com ner- 
feição ludos os traba- 

ihos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telclone 46057 

LISBOA 
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Oficina de Carpintaria de masseiras para Padari. 8 
e Construção de fornos 

a JOSE DIONISIO «cs 
«84» BORRALHA — ÁQUEDA Telefone público 47 
» Cometrutor de fornos dos melhores aistemas eco- 

nótiicos Sguodernos. Encarrega-so da montagem de 
padarias completas. Modifica chaminés e fornos anli- 
gos para sistema moderno. Executa todos oa trabalhos 
com perfeição e solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada. Esta ensa está devidamente legalizada com ofiei- 
na de carspintaria 6 serralharia para executar todos ca 
utevzilios pertencentes À padarias, masseiras/ tabolvi- 
ros, enixas de lotes o engenhos pura massa espanhola, 
Fornece êstes artigos em boa madeira seca e com pou- 
cos nós, Também fornece portas de [erro para fornos 
de qualquer sistema a preços sem competencia e tam» 
bém fuz foruos para cerâmica é grês, 

Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 
feição procurem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSE DIONISIO — Borulha — ÁGUEDA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata musa. executa-sa todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos de água, venta 

egnGo, carros volantes, ete, ic. (211) 

LISBOA Rua Jardim do Tcbaco, 74 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de gaulquer-funera) desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou umas de 
mogno, em qualquer terra do País e por Progos nió- 
dieos, desde que para tal seja requisitaaa. Tel sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mestãos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

  

Oficina de Fogo de artificio 
de-— José Sonres “nlçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam se os mais artís- 
ticos logos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, elc. 

  

Agência de Procuradoria Comercial 

“obranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 
Horários de traba'ho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

  

Não ateime! 

bt É! É! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 
esmalte, fazendas e miudezas 

vende, com preços asseciveis. 
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DURIVESARIA VIEIRA. 
ERRA SE TIO 1 ACNE REDES RD o 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tódas as graduações e 

por receita médica, 
pi A imêxima correcção em tôdas as transações, 

gar passou, À comichão desaparece con opor encan- 
to. À irritação é dominada, à É relvescada e alj- 
viada, Os alívios começaram. Heaniento por exce- 
jencia. para todos os casos de eezenia, Huniido cu 
sêco, crustas, espinhas, erupções-onardenviztna pele, 

A? venda em todas as farmácias e drogernas , 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd , 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“* JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
continto om 

à hora, Se- ag 
nhoras e O do e seguro E Pap a x 
valheiros su: Ee (435) 

Em LISBOA 

Trav, 8. Jeão du Praçn, 88 

Pelel, 28055 

Testa da 

    

doeumentas 

  

Residência: 

Rua Jôgo da Bola, JPM 

MOSCAVIDE 

HERPEGURA 
para: 

hifecções da barba, in pingens é demaistdoenças da pele. 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
sqes 

  

(10) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex." ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pon.bal 
(69) Telefone 2640 PORTO 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarius 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se do leonstrição, env todos os sistemas, 

de fornos de padarina; fornecendo tôdas am Feriugens, 
musseiras, taboleires e o restante para padavine. 

Enenrregu-se de tirar qualquer planta com prontis 
dão e serisdade, Não femendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER : 

e outras desde 200 a 1500800 afiançndas 

, A casa que mais barato vende em todo 
O Pais. Grandes descontos aos sis. re- 

k vendedores. (100) 

= Calçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

Agência Funerária. 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontia ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósitos 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões mudestos e de 
luxo, armação, para igreja e casa, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte, É 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Rua da República CACIA 

    

Empreza Industrial de Tintas, E 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEI EFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 
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